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RESUMO 

 

A gestão eficiente de estoques é crucial para o sucesso de uma organização, pois 
impacta diretamente sua operação e redução de perdas e, consequentemente, na sua 
rentabilidade. Neste sentido, este estudo realiza uma análise do estoque em um 
Centro de Distribuição, utilizando a curva ABC para classificar os produtos vencidos 
entre março e julho de 2024, com base em seu valor e importância, quantificando as 
perdas financeiras associadas e ressaltando como essas perdas impactam a 
rentabilidade da empresa. Essa classificação é crucial para a identificação de itens 
que exigem maior atenção na gestão de perdas por vencimento. A análise revela que 
uma gestão inadequada de estoques resulta em perdas significativas, 
comprometendo a eficiência operacional. Para abordar essas questões, o trabalho 
propõe melhorias utilizando ferramentas gerenciais, como o Diagrama de Ishikawa e 
a metodologia 5W2H. O Diagrama de Ishikawa ajudou a identificar as causas raízes 
das perdas, permitindo uma análise detalhada dos fatores que contribuíram para a 
obsolescência dos produtos. Já a metodologia 5W2H proporcionou um plano de ação 
claro e estruturado, definindo o que deve ser feito, por quem, quando e como. As 
sugestões incluíram o monitoramento de datas de validade, o uso de ferramentas de 
controle visual e a capacitação da equipe de gestão de estoques para minimizar 
perdas por vencimento. Com essas ações, espera-se não apenas reduzir as perdas, 
mas também otimizar a eficiência e a rentabilidade do Centro de Distribuição. 

 

Palavras-chave: Gestão de estoques; Gestão de perdas; Curva ABC; Eficiência 

operacional.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Efficient inventory management is crucial to the success of an organization, as it 
directly impacts its operation and reduces losses and, consequently, its profitability. In 
this sense, this study carries out an analysis of the stock in a Distribution Center, using 
the ABC curve to classify products that expired between March and July 2024 based 
on their value and importance, quantifying the associated financial losses and 
highlighting how these losses impact the company's profitability. This classification is 
crucial for identifying items that require attention in the management of due losses. 
The analysis reveals that inadequate inventory management results in significant 
losses, compromising operational efficiency. The work proposes improvements using 
management tools, such as the Ishikawa Diagram and the 5W2H methodology. The 
Ishikawa Diagram helped identify the root causes of losses, allowing a detailed 
analysis of the factors that contributed to product obsolescence. The 5W2H 
methodology provided a clear and structured action plan, defining what should be 
done, by whom, when, and how. Suggestions include monitoring expiration dates, 
using visual control tools, and training the inventory management team to minimize 
expiration losses. With these actions, it is expected not only to reduce losses but also 
to optimize the efficiency and profitability of the Distribution Center. 

 

Keywords: Inventory management; Loss management; ABC curve; Operational 
efficiency. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A globalização das economias, o crescimento da competitividade empresarial, 

os avanços tecnológicos em informação e comunicação, geraram consumidores 

progressivamente mais exigentes. Com o aumento dos custos de produção e 

transporte, muitos clientes estão se tornando mais seletivos, priorizando produtos 

essenciais e buscando alternativas mais econômicas. Além disso, a crescente 

conscientização sobre sustentabilidade está direcionando a demanda para produtos 

ecologicamente corretos e de origem responsável. A digitalização também 

desempenha um papel crucial, com as compras online ganhando destaque, 

permitindo que os consumidores acessem uma variedade maior de produtos, muitas 

vezes a preços mais competitivos. Assim, as empresas precisam se adaptar 

rapidamente às mudanças nas necessidades e comportamentos dos consumidores 

para se manterem relevantes e competitivas (Vendeirinho, 2010). 

Nesse sentido, os Centros de Distribuição são apropriados para acolher a 

demanda dos clientes geograficamente localizados de maneira ágil e econômica, 

possuindo como principal objetivo a minimização dos impactos de localização para 

produtos e serviços, concedendo estoque no intervalo necessário e a um valor 

equitativo para os negociadores da Cadeia de Suprimentos (Lacerda, 2000). De 

acordo com Ching (2001), a distribuição refere-se aos vínculos entre agentes de uma 

Cadeia de Suprimentos, e visa o abastecimento físico de matéria prima, produtos 

acabados ou semiacabados do abastecedor até cliente final de maneira eficiente, 

propiciando a eficácia de todos os processamentos de gestão entre os intermediários 

e consumidores. 

Logo, a entrega de produtos na Cadeia de Suprimentos é um processo 

complexo que abrange diversas etapas, desde a produção até a chegada ao 

consumidor final, sendo os Centros de Distribuição fundamentais para otimizar essa 

logística. A gestão de estoque dentro desses centros desempenha um papel crucial, 

garantindo que os produtos estejam disponíveis em quantidades adequadas, 

minimizando desperdícios e evitando rupturas. Essa eficiência é especialmente crítica 

no setor farmacêutico, onde a entrega de medicamentos requer conformidade com 

rigorosas normas de qualidade e segurança. A correta administração do estoque de 

fármacos, aliada a tecnologias avançadas de rastreamento e controle, assegura que 



12 
 

os medicamentos cheguem de forma segura e pontual aos pontos de venda, 

atendendo às necessidades de maneira eficaz (Cardoso, 2015). 

Neste sentido, a Gestão de Estoque de medicamentos é uma função crítica no 

comércio de produtos farmacêuticos, pois garante que os itens essenciais estejam 

disponíveis em quantidades adequadas e dentro das normas de validade. Uma gestão 

eficiente não apenas minimiza desperdícios e custos, mas também assegura que os 

medicamentos sejam entregues de forma adequada e no tempo certo, atendendo às 

necessidades dos pacientes e das farmácias. A implementação de sistemas de 

controle modernos, como software de gerenciamento de inventário e tecnologias de 

rastreamento é vital para monitorar as condições de armazenamento e a 

movimentação dos produtos (De Oliveira, 2005). 

Assim, este estudo tem como objetivo identificar as perdas por vencimento 

decorrentes dos processos operacionais em um Centro de Distribuição, analisando 

detalhadamente as etapas que geram ineficiências na gestão de inventário. Com base 

nessa análise, serão propostas sugestões de melhorias que visam otimizar a gestão 

do estoque, incluindo a implementação de práticas de controle mais eficazes e a 

reavaliação dos processos logísticos. A intenção é criar um ambiente mais eficiente, 

reduzindo custos e melhorando a satisfação do cliente, o que é fundamental para a 

competitividade no mercado atual. 

 

1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 Objetivo Geral 

 

Aplicar ferramentas de Gestão de Estoques para minimizar as perdas por produtos 

vencidos em um Centro de Distribuição Farmacêutico, na cidade de Campina Grande, 

Paraíba. 

 

1.1.2 Objetivos Específicos 

 

● Caracterizar a empresa e analisar os processos operacionais; 

● Avaliar a composição e a gestão do estoque atual, identificando categorias e 

características dos produtos armazenados; 
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● Elaborar a curva ABC dos itens em estoque; 

● Identificar as perdas por produtos vencidos no estoque; 

 

● Propor recomendações para reduzir as perdas identificadas. 

 

 1.2 JUSTIFICATIVA 

 

 Segundo Arnold (1999), há casos em que os produtos podem permanecer 

estocados por longos períodos, enquanto em outras situações o consumo é rápido. 

Nestes contextos, o Centro de Distribuição atua como um elo crucial no canal de 

distribuição da Cadeia de Suprimentos que abrange as etapas entre o fabricante e o 

comércio, onde o consumidor final realiza o consumo. 

Gurgel (2008) aponta que as discrepâncias entre as quantidades dos 

inventários físicos e os registros no sistema de dados geram uma lista de 

inconsistências, que podem incluir: falta de produtos devido a furtos, falhas na 

conferência adequada das mercadorias recebidas, erros no registro dos itens que 

resultam em inconsistências, mercadorias danificadas durante o processo e perdas 

em geral dos produtos. 

Nesse sentido, de acordo com Lopes (2008), o estoque é uma área 

fundamental em qualquer empresa que lide com um grande volume de vendas. No 

setor farmacêutico, isso não é diferente, já que um controle e gestão eficazes são 

elementos cruciais para o crescimento financeiro das farmácias. 

Logo, este estudo é de suma importância para a empresa, pois busca melhorias 

por meio da análise realizada nos processos operacionais e na prevenção de perdas 

por produtos vencidos na organização. As sugestões de melhorias visam redução de 

custos, minimizando desperdícios e perdas que, com treinamentos realizados para os 

colaboradores, levará a uma execução mais eficiente das tarefas e processos. 

Para os clientes, manter a organização no Centro de Distribuição é crucial 

especialmente para evitar o risco de produtos vencidos serem comercializados. 

Quando os estoques são bem gerenciados e organizados, é mais fácil monitorar as 

datas de validade e garantir que produtos próximos do vencimento sejam vendidos ou 

utilizados antes de chegarem ao consumidor final. Além disso, a redução de custos 

para a empresa resulta em preços mais baixos para os consumidores. 
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Para a academia, este Trabalho de Conclusão de Curso oferece uma valiosa 

contribuição como recurso de pesquisa para outros estudiosos, pois poderá servir 

como referência para a realização de trabalhos na área de gestão de estoques em 

diferentes organizações. 

 

1.3 ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

Este trabalho encontra-se constituído por 5 capítulos, descritos de forma 

resumida abaixo, como mostra na Figura 1. 

 

Figura 1 - Estrutura do trabalho 
 

  

Fonte: Autoria própria (2024). 

 



15 
 

Na introdução, inicialmente é realizada uma contextualização sobre a 

competitividade empresarial, abordando as alterações nas demandas e hábitos dos 

consumidores, a cadeia de suprimentos e estoque dos centros de distribuição. 

Ademais, são apresentados os objetivos geral, específicos e a justificativa do estudo. 

No referencial teórico encontra-se uma abordagem dos conceitos sobre a 

logística, gestão de estoques, gestão de perdas e acerca das ferramentas para a 

gestão de perdas, que engloba a curva ABC, o diagrama de Ishikawa e a ferramenta 

5W2H. 

A metodologia é composta pela caracterização da pesquisa, apresentando o 

tipo de pesquisa, a abordagem da pesquisa, os objetivos, que especificam o que se 

busca alcançar com a pesquisa, e os procedimentos técnicos que relatam os métodos 

utilizados para coletar e analisar dados. Além disso, são expostas as etapas do 

estudo. 

Nos resultados são expostos os processos operacionais da empresa em 

questão, o organograma com as classes hierárquicas, especificando cargo dos 

colaboradores, a perdas recorrentes que existem, apresenta também a curva ABC dos 

produtos estocados e dos vencidos de março a julho, como também as causas raízes 

dos problemas encontrados por meio do diagrama de causa e efeito, além da 

apresentação de propostas de melhorias com a ferramenta 5W2H. Por fim, são 

apresentadas as considerações finais sobre o Trabalho de Conclusão de Curso.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Neste capítulo serão expostas algumas definições teóricas imprescindíveis 

para a concretização das análises em estudo. Assim, inicia-se com uma seção com 

uma breve introdução a respeito da história da logística, suas características e como 

ela atua no mercado. Em seguida, conceitua-se a gestão de estoques, apresentando 

suas definições e como deve ser implementado dentro das empresas. Posteriormente, 

é comentado sobre a gestão de perdas no Centro de Distribuição e as ferramentas 

para a diminuição de perdas nos estoques. 

 

2.1 LOGÍSTICA 

 

Segundo Reis (2004), o surgimento da Logística teve como base as relações 

humanas durante o século XVII. Segundo o autor, resultante de uma patente do 

exército francês, a expressão logistique era o termo utilizado para designar as ações 

relacionadas ao deslocamento, acomodação e acampamento das artilharias em 

operação, e, posteriormente, passou a ser conhecida como “a arte prática de mobilizar 

exércitos”. Assim, a palavra ganhou notoriedade durante o período da Segunda 

Guerra Mundial, na qual as atividades militares disputavam uma melhor reserva e 

administração dos elementos bélicos, dos provimentos pessoais, dos alojamentos 

temporários e na precaução de prestação de serviços de apoio.   

Neste contexto, os objetivos do planejamento estratégico de um guerrilheiro e 

uma empresa capitalista são semelhantes, pois ambos buscam vantagens em seus 

produtos ou serviços, com o propósito de aumentar e aprimorar sua atuação no 

mercado, assim como estabelecer alianças (Lemes, et al., 2017). Moura (2006) afirma 

que, para obter tal vantagem competitiva, as organizações passaram a dar mais 

relevância à satisfação dos clientes a partir da década de 1950 e metade de 1960, 

investindo em maneiras de entregar seus produtos com as características exigidas, 

com um valor acessível e flexibilidade de tempo, surgindo assim o conceito da logística 

contemporânea. 

Para Costa (2010), a logística se subdivide em três áreas. A primeira é a 

administração de materiais, um método que facilita a gestão de produtos escassos, 

simplifica a visualização das faltas de matérias-primas, auxilia a empresa a adotar 
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estratégias de fabricação sustentável e permite que a organização reduza o valor dos 

produtos acabados, devido ao regime de redução de estoques. 

A segunda área da logística está relacionada à movimentação de materiais, 

que significa: 

Transportar pequenas quantidades de bens por distâncias relativamente 

pequenas, quando comparadas com as distâncias na movimentação de longo 

curso executadas pelas companhias transportadoras. É a atividade 

executada em depósitos, fábricas e lojas, assim como no transbordo entre 

modais de transporte (BALLOU, 1993, p.172). 

 

A terceira área é a distribuição física, que corresponde ao deslocamento, 

estoque e processamento de pedidos, sendo considerada a área mais importante, 

pois compreende a maior parte dos custos logísticos (Ballou, 1993, p. 55).  Portanto, 

a distribuição física engloba a gestão de estoque, gerência de pedidos, a 

armazenagem e o deslocamento. Logo, o gerenciamento adequado destas áreas faz 

com que a empresa obtenha vantagem competitiva, dispondo de seus artefatos ao 

alcance do público. A Figura 2 simboliza o fluxograma de processos logísticos. 

 

Figura 2 - Fluxograma de processo logístico. 

 

Fonte: Adaptado de César Et al., (2015). 

 

Como observado na figura 2, o processo logístico inicia na definição do 

fornecedor e na compra de matéria-prima, em seguida ocorre a transformação desta 

matéria-prima, a distribuição dos produtos nos centros de distribuição e, finalmente, a 
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comercialização, com a chegada ao consumidor. Este Trabalho de Conclusão de 

Curso tem como foco a gestão de estoques, que será detalhada na próxima subseção. 

 

2.2 GESTÃO DE ESTOQUES 

 

A gestão de estoques é importante para a organização manter-se competitiva. 

Todas as empresas que atuam com itens físicos necessitam de um local adequado 

para realizar seu armazenamento, seja do produto final ou em processamento. Neste 

contexto, é essencial o uso de métodos que facilitem a organização e o controle do 

estoque da empresa, além de ter profissionais qualificados para executar o processo 

com eficiência (Sebrae, 2022). 

Em síntese, a gestão de estoques representa a administração de produtos que 

se encontram localizados no interior de uma empresa e ainda não foram 

comercializados, tornando uma aglomeração de artifícios de materiais em uma 

estratégia de transformação, com a finalidade de minimizar os custos do estoque 

(Assunção, 2018).   

De acordo com Ballou (2006), o estoque é o acúmulo de materiais, inputs, 

elementos, mercadorias em processo e produtos acabados que são facilmente 

localizados em diversos pontos entre os canais logísticos e de produção da empresa. 

Slack (2009) assevera que o estoque costuma ser taxado como capital parado pelo 

fato de não trazer ganhos rápidos para a entidade, mas apresenta vantagem e 

segurança, para que sempre haja disponibilidade dos produtos, assegurando a 

disponibilidade para o cliente. 

Assim, a gestão de estoques visa estabilidade entre a compras, 

armazenamento e demanda, desde a aquisição até a ponta final do escoamento. O 

autor afirma ainda que a empresa deve tomar as decisões relacionadas ao grau de 

estocagem de acordo com a sua estratégia e com as peculiaridades de cada setor. 

Contudo, é importante ficar atento ao controle de entradas e saídas, com a finalidade 

de efetuar compras de modo seguro para evitar desperdícios. 

Nesse sentido, o equilíbrio do estoque varia conforme seu gerenciamento, 

alcançado por meio de algumas funções, normas e especificações, tais como controlar 

as informações para um excelente acompanhamento e planejamento, estabelecer 

capacidades para cada tipo de material, estipular a quantidade necessária de 

materiais e permanência no estoque, averiguar e acompanhar o progresso do estoque 
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na empresa, implementar uma padronização dos produtos e efetuar inventários 

periódicos para que produtos avariados ou próximos do vencimento possam ser 

retirados do armazenamento (Assunção, 2024). 

O nível de estoque considerado ótimo é o que garante bens de consumo para 

atender as demandas previstas, evitando o aumento da quantidade de investimentos 

desnecessários. Este pode ser identificado em diferentes formas, como o estoque de 

segurança, com a finalidade de suprir as oscilações do negócio, o estoque de ciclo, 

que, mesmo que os produtos não sendo fabricados de forma contínua, tem o objetivo 

de continuar com o fornecimento, o estoque de antecipação, produzido de acordo a 

demanda e, por último, o estoque de canal de distribuição, que é conservado na 

cadeia de suprimentos para, posteriormente, ser enviado aos varejistas (Andrade, 

2007). 

Assim, o inventário físico dentro do estoque é o mesmo que a conferência da 

quantidade de itens, sendo provável ter diferenças, pois nem sempre os operários 

fazem o registro adequado no sistema que a empresa utiliza para controlar o 

armazenamento. É por meio da operação dos inventários que as entidades 

conseguem fiscalizar com precisão o tamanho dos prejuízos originados pelas falhas 

no gerenciamento do estoque. Logo, é indubitável que a gestão de estoque executada 

de forma eficiente seja essencial para que as organizações consigam potencialidade 

no mercado competitivo na busca de oferecer os melhores serviços e conseguir a 

satisfação total do consumidor (Gurtler Bekedorf, 2010). 

2.3 GESTÃO DE PERDAS 

As perdas no estoque podem ser definidas como incidentes que ocasionam 

danos à empresa, minimizando os lucros e aumentando os prejuízos (Santos, 2024). 

Dessa forma, ao averiguar as perdas, é notório que este é um aspecto significativo, 

pois a sua redução possibilita a melhoria da produtividade da organização. Além disso, 

Suzaki (1987), define perda como “qualquer recurso do sistema que não seja o mínimo 

necessário em equipamentos, materiais, espaços e horas de trabalho, que são 

absolutamente essenciais para agregar valor ao produto”, ou seja, tarefas supérfluas 

que não acrescentam valor podem corresponder a perdas para a empresa. É 

essencial diferenciar as atividades que agregam ou não valor ao produto. 

As perdas sucedidas no varejo são decorrentes da má administração dos ativos 

da empresa, especialmente nos estoques e nas vendas, e diminuem os ganhos da 
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comercialização dos produtos. Em alguns casos os danos financeiros decorrem por 

extravios no interior e no exterior do Centro de Distribuição, já as perdas operacionais 

estão associadas à gestão operacional da organização, ocasionada pelo manuseio 

inadequado das embalagens, aquisição de produtos além da demanda, falta de 

atualização da quantidade e validade de produtos no armazenamento e falta de 

controle na recepção das mercadorias (Gomes, González Júnior e Lorett, 2010). 

As perdas podem ser vistas como um processo que traz despesas, que podem 

ser intituladas ou não, e que afetam de maneira negativa o uso de recursos (Martins, 

2011). Segundo Piotto, Fávero e Angelo (2004), as perdas operacionais e financeiras 

no centro de distribuição são classificadas como: 

● Furto interno: atos realizados por empregados da própria organização ou de 

fornecedores, que mentem a respeito da retirada da mercadoria; 

● Furto externo: realizado por clientes nos comércios; 

● Quebra operacional: falha causada pela deficiência na gestão do estoque da 

organização, que causa avaria no produto ou excedente da data de validade, e 

que não é repassado para o comércio; 

● Erro administrativo: discrepância estruturada na organização do estoque; 

● Ação de fornecedores: erros de entrega nas quantidades físicas inferiores à 

quantia apresentada na nota fiscal. 

Um estoque bem estruturado, com métodos práticos e específicos, faz com que 

as perdas sejam impedidas, ao evitar a presença de indivíduos não autorizados nessa 

área, manter os estoques organizados, o que facilita as verificações durante os 

inventários, e possibilita que as mercadorias armazenadas sejam facilmente 

localizadas (Ribeiro; Oliveira, 2016). 

 

2.3.1 Ferramentas para o gerenciamento de perdas 

 

Segundo Guelere Filho et al. (2019), "a gestão eficiente do estoque não apenas 

otimiza o uso dos recursos, mas evita a obsolescência e as perdas, melhorando a 

lucratividade da empresa", ou seja, métodos eficazes de gerenciamento de perdas de 

produtos em estoques são essenciais para minimizar prejuízos financeiros e garantir 

a sustentabilidade das operações. 
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Nesta subseção serão expostas ferramentas que podem ser usadas para 

auxiliar os gestores a tomar decisões assertivas com relação ao gerenciamento de 

estoques. 

 

2.3.1.1 Curva ABC 

 

A análise e classificação da Curva ABC, elaborada pelo engenheiro Vilfredo 

Pareto em 1897, teve como princípio os estudos realizados a partir de dados 

estatísticos da renda das pessoas de vários países, a partir dos quais Pareto notou 

que cerca de 80% dos bens estava acumulado em 20% da população, ou seja, esses 

20% equivalem a 80% da análise da curva ABC, que se classifica como A (Viana, 

2010). Segundo Pozo (2015), a principal finalidade do método ABC é verificar quais 

são os objetos de maior valor em uma empresa e, diante das informações, estabelecer 

uma gestão eficaz, pois estes produtos representam uma quantia maior em capital 

investido, e devem ter um controle alinhado para proporcionar reduções no custo de 

estoque. 

A curva ABC é uma ferramenta essencial para os gerentes de qualquer 

organização, pois facilita a visualização dos produtos que precisam de mais atenção 

e adequação em relação à sua administração. Por sua vez, a curva é um artefato 

essencial na gestão de estoques, pois classifica os produtos do armazém em grupos 

e pelo nível de importância, comprovando para quais itens deve-se ter estratégias 

mais estruturadas de aquisição. 

Dessa forma, pode-se concluir que a curva ABC é de suma importância no 

gerenciamento de armazenamento, especialmente em organizações que possuem 

uma vasta quantidade de produtos, em que a demanda necessita de ponderações e 

informações explícitas sobre o que se encontra no estoque (Dias, 2010). 

Nesse sentido, a metodologia ABC consiste na divisão dos produtos do estoque 

em três classes, considerando o valor da aquisição, determinado através da 

multiplicação deste valor pelo custo ou valor unitário de cada item. Segundo Slack, 

Chambers e Johnston (2009), geralmente a quantidade de itens que caracterizam o 

valor maior é pequena em relação ao estoque total da empresa. Assim, os itens mais 

significativos em valor para a organização resultam em uma pequena parte, fazendo 

com que a gestão seja capaz de gerí-los com cautela, a fim de alcançar melhores 

resultados financeiros e na performance das atividades. 
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Segundo Pozo (2015), para a aplicação da curva ABC é necessário considerar 

alguns passos: 

a) fazer um levantamento de todos os itens que a empresa possui, 

contemplando o preço unitário e as suas respectivas quantidades;  

b) elaborar uma planilha com os itens encontrados e alocar de forma 

decrescente, do maior custo para o menor. É importante destacar a descrição 

do item, número de unidades disponíveis, o preço unitário e consumo;  

c) calcular as porcentagens por meio da divisão do valor total de cada item, 

de forma individual, pelo total de todos os materiais mencionados na planilha;   

d) dividir os itens na classificação ABC, por meio das necessidades da 

organização. 

          A partir destes passos, é feita a organização dos itens, de acordo com a sua 

importância, classificando-os em três categorias, determinadas no Quadro 1.   

 
Quadro 1 - Classificação ABC. 

Classe Descrição Critério de Classificação Exemplos de itens 

A Itens de maior valor e 

importância 

Representam cerca de 70-

80% do valor total do 

estoque, mas apenas 10-20% 

dos itens 

Produtos de alto valor 

ou alta demanda 

B Itens de valor e 

importância 

intermediários 

Representam cerca de 15-

25% do valor total do estoque 

e 20-30% dos itens 

Produtos de valor 

médio ou com 

demanda regular 

C Itens de menor valor e 

importância 

Representam cerca de 5-10% 

do valor total do estoque, mas 

50-70% dos itens 

Produtos de baixo 

valor ou demanda 

baixa 

Fonte: Pozo (2015). 

 

Este quadro facilita a visualização rápida das prioridades de estoque e ajuda 

na tomada de decisões estratégicas para a gestão de inventário. Logo, é perceptível 

que os itens que correspondem à classe A precisam de uma atenção maior, pois 

compreendem um custo maior, enquanto equivale a uma menor parte de produtos. 

Para a categoria intermediária, tem-se as mercadorias de classe B, que correspondem 

a 30% dos itens do estoque. Por último, na classe C se enquadram os produtos que 

têm um menor valor de compra, ou seja, estes equiparam-se a 5% do capital investido 

(Pozo, 2015). 

No gráfico da curva ABC, as porcentagens de custo acumulado e a 

porcentagem de quantidade são reproduzidas de acordo com a classificação dos 

itens, como exemplificado na Figura 3. 
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Figura 3 - Exemplo de Curva ABC. 

 

Fonte: Letti, Gomes (2014). 

A estruturação do gráfico ocorre da seguinte maneira: 

a) Primeiro, nos eixos das ordenadas, coloca-se os percentuais de valores e, 

no eixo das abscissas, a quantia dos produtos; 

b) Posteriormente, os pontos que se referem aos percentuais obtidos da tabela 

precisam ser colocados no eixo das ordenadas, no interior do gráfico; 

c) Para o traço da curva, os pontos que devem ser analisados são unificados 

através de uma curva francesa, mostrando a curva ABC. 

d) A linha horizontal representa a porcentagem dos produtos vendidos e a linha 

vertical representa o valor de consumo. 

 

De acordo com Aragão et. al (2016), este mecanismo é uma maneira vantajosa 

de idealizar a distribuição de produtos de acordo com a sua classificação. Além disso, 

Aguiar et. al (2017), complementa que determinar a especificação dos produtos pode 

diminuir custos, expandir a rentabilidade e impedir grandes quantidades de produtos 

armazenados inadequados. Portanto, este método acarreta diversos benefícios 

estratégicos para o planejamento e controle de estoque.  No entanto, se os produtos 

ficarem no estoque por bastante tempo, são capazes de oferecer problemas a 

empresa, como investimento desnecessário em estocagem.   
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2.3.1.2 Diagrama de Ishikawa 

 

O Diagrama de Causa e Efeito, conhecido como Diagrama de Ishikawa, é uma 

ferramenta de Gestão da Qualidade que possibilita melhorar os processos produtivos 

ou, pelo menos, uma parte deles. Estes processos são demonstrados por meio de 

diagramas, quadros ou gráficos com observações que auxiliam a tomada de decisões 

assertivas sobre os problemas mencionados (Giocondo, 2011). 

O Diagrama de Ishikawa proporciona a estrutura hierárquica dos fatores que 

ocasionam determinados problemas e foi elaborado para demonstrar explicitamente 

os motivos que afetam um sistema. Este método também permite elaborar qualquer 

processo que precise de respostas de forma gráfica e sintética, tornando mais fácil a 

compreensão, ou seja, facilita uma visualização detalhada acerca da questão em 

estudo (Falconi, 1989). 

Estruturalmente tem a forma de espinha de peixe, composto por: a cabeça, que 

se refere ao problema observado, e as escamas, que representam as razões que 

estão influenciando no problema, englobando as subcausas, as decorrências e as 

medidas a serem tomadas (Claudia, et al., 2022). A Figura 4 mostra o modelo geral 

do diagrama de causa e efeito. 

Figura 4 - Aspecto de um Diagrama de Causa e Efeito. 

 

Fonte: Falconi (1989). 

O diagrama é baseado em 6Ms, que de acordo com Selemen e Stadler (2008), 

tem os respectivos conceitos: 

1. Máquina: refere-se ao correto funcionamento do dispositivo. Nesta 

categoria pode-se incluir a má utilização dos maquinários ou falhas, falha 
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mecânica, falta de manutenção, obsolescência, ou equipamentos 

inadequados para o trabalho; 

2. Material: a matéria-prima ou material manuseado no processo não está em 

boas condições de uso. Isso se enquadra em produtos incorretos, vencidos, 

temperatura inadequada, defeitos e contaminação. 

3. Mão-de-Obra: descreve se a força de trabalho está devidamente treinada, 

possui as habilidades necessárias e é competente para executar a tarefa; 

4. Meio Ambiente:  a análise é feita tanto interna quanto externamente, para 

descobrir exatamente quais fatores estão colaborando para os problemas. 

Contudo, pode-se incluir o espaço, layout da empresa, reuniões, acesso a 

recursos e segurança, que pode impactar a eficiência das operações; 

5. Método: os processos operacionais, a eficiência, integração entre 

departamentos, controle de qualidade e capacitação dos colaboradores 

afetam diretamente a ocorrência dos problemas. É essencial observar se 

há um plano e se todos os procedimentos estão saindo conforme o 

planejado. 

6. Medição: esta classe refere-se aos métodos e sistemas utilizados para 

fiscalizar, qualificar e controlar o desempenho de processos e operações, 

como a eficácia das ferramentas. 

 

 O Diagrama de Ishikawa descomplica os processos considerados complexos, 

transformando-os em sistemas mais simples, tornando-os mais controláveis. Esta 

ferramenta é extremamente eficaz na procura das causas raízes do problema, já que 

organiza, classifica, documenta e exibe graficamente os motivos. Além disso, por mais 

que exista essa classificação dos 6Ms, a ferramenta é ajustável para as organizações 

usarem conforme necessitem (Slack, 2009). 

2.3.1.3 5W2H 

A ferramenta 5W2H teve origem na indústria automobilística, mas logo se 

expandiu para outras áreas, com a finalidade de auxiliar e inspecionar os projetos ou 

planos de ação implementados (Freitas, et al. 2020). Neste sentido, a aplicação desta 

ferramenta admite que o método de execução seja fragmentado em etapas 

estruturadas, a começar com interrogações, com o propósito de descobrir defeitos que 

impeçam a conclusão adequada do procedimento (De Oliveira, 2022). 
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Para Mesquita e Vasconcelos (2009), o objetivo da matriz 5W2H é detalhar um 

plano de ação ou um projeto de forma clara e objetiva, com fácil compreensão. Os 

autores afirmam que este método pode ser utilizado como uma ferramenta da 

qualidade, pois ajuda as equipes a esclarecerem objetivos, identificar causas-raiz, 

definir responsabilidades e estabelecer cronogramas, promovendo uma visão clara e 

compartilhada das ações necessárias. 

Ao proporcionar um framework organizado, o 5W2H não só melhora a 

eficiência e a eficácia dos processos, como também contribui para a implementação 

de melhorias contínuas, alinhando as operações da empresa às melhores práticas de 

qualidade. 

A implementação da técnica 5W2H permite que seja especificada a 

identificação dos dados e rotinas do planejamento ou de uma unidade de produção 

(SEBRAE, 2008), além de especificar a identificação de cada pessoa dentro da 

empresa, qual função realiza e porque realiza determinada atividade. O método é 

composto por sete perguntas, usadas para efetuar soluções (SEBRAE, 2008). O 

Quadro 2 expõe a ferramenta para melhor entendimento das perguntas. 

Quadro 2 - Princípios do método 5W2H 

5W2H PERGUNTAS DESCRIÇÃO 

O que (What)? Que ação será 

executada? 

Refere-se ao que precisa ser feito, quais atividades 

são dependentes dela, quais atividades são 

necessárias para o início da tarefa. Essas perguntas 

buscam definir claramente o problema ou a tarefa a 

ser executada. 

Quem (Who)? Quem irá executar/ 

participar da ação? 

Explora a razão para a realização da tarefa ou a 

resolução do problema, quem irá conduzir a 

operação e quem irá executar a atividade. Essas 

perguntas ajudam a entender a importância da ação, 

justificando a necessidade de mudanças ou 

melhorias. 

Onde (Where)? Onde será executada a 

ação? 

Esclarece o local onde a tarefa será realizada ou onde 

o problema está ocorrendo. Pergunta importante 
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para contextualizar a ação, garantindo que todos do 

ambiente estejam cientes do que está acontecendo. 

Por quê (Why)? Por que a ação será 

executada? 

Explora a razão para a realização da tarefa ou a 

resolução do problema, do por que a ação será 

precisa. Essa pergunta ajuda a entender a 

importância da ação.   

Quando 

(When)? 

 

Quando a ação será 

executada? 

Estabelece o prazo para a execução da tarefa ou 

projeto. É importante ter um cronograma para que a 

equipe mantenha a organização e atenda ao prazo. 

Como (How)? Como será executada 

a ação? 

Detalha o método que será utilizado para realizar a 

tarefa, como ocorrerá a operação, e como 

acompanhar o progresso da atividade. 

Quanto custa 

(How Much)? 

Quanto custa para 

executar a ação? 

Relaciona-se com os recursos necessários para a 

execução da tarefa, incluindo custos financeiros, 

tempo e materiais. 

Fonte: SEBRAE (2008). 

Para Grosbelli (2015), o método 5W2H é tão compreensível que sua aplicação 

é possível de ser realizada mediante o preenchimento de seu quadro. A escolha a ser 

feita baseia-se nas verificações dos registros das informações obtidas. Para Sasdelli 

(2013), depois das análises feitas acerca dos contratempos, é plausível tomar 

decisões mais assertivas, e, para o reconhecimento dessas causas, será crucial 

aplicar a técnica. O uso do 5W2H também melhora a comunicação entre os membros 

da equipe e aumenta o engajamento e a criatividade, resultando em um ambiente de 

trabalho mais saudável e motivador. 
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3 METODOLOGIA 

Para Fontelles (2009), a pesquisa científica é a aplicabilidade prática de um 

conjunto de mecanismos que um pesquisador utiliza para a elaboração de um 

experimento, com o objetivo de gerar um novo conhecimento. Assim, é formada por 

etapas que se encontram de forma lógica e racional, e que o explorador deve conhecer 

para poder aplicar. 

Ainda segundo o autor, estas etapas compreendem desde a definição do tema 

a ser estudado, a estrutura da investigação, o desdobramento do método escolhido, 

a obtenção dos dados, a verificação dos resultados, a preparação de uma conclusão, 

até a exposição dos resultados adquiridos após a conclusão da pesquisa. Neste 

capítulo serão apresentados, de forma detalhada, os procedimentos e técnicas 

adotados para realizar o estudo. Assim, são apresentados os métodos de coleta de 

dados, bem como as estratégias de análise. 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

A pesquisa científica pode ser caracterizada de diferentes formas, quanto aos 

objetivos, abordagens e procedimentos técnicos para a construção de um projeto. Na 

Figura 5 estão presentes os tipos de pesquisa. 

Figura 5 - Tipos de Pesquisa 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 



29 
 

Quanto à natureza, a pesquisa aplicada é dedicada ao desenvolvimento de 

estudos para resolver problemas práticos e específicos em contextos reais, é 

direcionada à investigação da verdade para a realização prática em organizações, 

propondo soluções para determinadas questões que envolvem o clima organizacional 

(Nascimento, 2016). Assim, o estudo em questão se caracteriza como pesquisa 

aplicada, pois, a partir da elaboração da curva ABC, é possível identificar quais 

produtos geram maior impacto financeiro e, assim, direcionar estratégias de gestão. 

Além disso, a pesquisa investiga as causas das perdas, como danos ou 

obsolescência, permitindo a implementação de ações corretivas e a otimização do 

controle de estoque. Esse processo visa não apenas minimizar perdas, mas também 

melhorar a eficiência operacional do Centro de Distribuição. 

Sobre o método de abordagem qualiquantitativa, Gil (2008) menciona que esta 

é desenvolvida com o objetivo de proporcionar visão geral, de tipo aproximativo, 

acerca de determinado fato. Ainda segundo o autor, essa pesquisa metodológica 

combina métodos de pesquisa qualitativa e quantitativa, com o intuito de generalizar 

as respostas com uma amostra maior ou alinhar os dados quantitativos e qualitativos, 

para a expansão do problema da pesquisa. 

Dessa forma, esta pesquisa é quali-quantitativa devido a realização da análise 

tanto de dados numéricos quanto de aspectos qualitativos. A análise quantitativa se 

concentra na classificação dos produtos com base em critérios da demanda ou valor 

monetário, permitindo identificar os itens que mais impactam os resultados 

financeiros, enquanto a qualitativa considera fatores como a rotatividade e a 

importância estratégica de certos produtos. 

Quanto aos objetivos, segundo Gil (2008), a pesquisa exploratória é 

desenvolvida com o propósito de exibir uma visão geral a respeito de determinado 

acontecimento, ou seja, por meio desse estudo procura-se conhecer com mais 

profundidade a temática em questão, com a finalidade de deixá-la o mais clara 

possível ou elaborar indagações relevantes para o gerenciamento da pesquisa. Nesse 

sentido, este estudo se classifica como pesquisa exploratória, pois busca 

compreender fenômenos complexos em um ambiente específico com a construção da 

curva ABC de todos os produtos do Centro de Distribuição, com foco na perda dos 

produtos do estoque, investigando as práticas operacionais, identificando os desafios 

dos processos e oportunidades de melhorias para a organização. 



30 
 

Para Yin (2001), ratifica que o estudo de caso retrata uma indagação empírica 

que inclui um método amplo, com congruência do planejamento, da exação e análise 

de dados, agrega elementos numerosos e detalhados, com o objetivo de entender 

uma determinada situação. Assim, o procedimento técnico deste trabalho é um estudo 

de caso, devido a análise aprofundada sobre gestão de estoques na empresa em 

estudo, por meio da coleta de dados sobre todos os produtos e processos de gestão 

de estoques na empresa. 

3.2 ETAPAS DA PESQUISA 

 

Para a realização deste estudo, foram estruturadas seis etapas, como exposto 

na Figura 6. 

Figura 6 - Etapas da pesquisa.  

 
Fonte: Autoria própria (2024) 

 

A primeira etapa foi o levantamento bibliográfico acerca dos assuntos que 

seriam abordados no decorrer da pesquisa e o segmento de mercado da empresa. As 

pesquisas foram efetuadas por meio de plataformas digitais, com a análise de obras 

acadêmicas, livros, artigos, teses e outros documentos que forneceram informações 

teóricas relevantes sobre o tema. Já sobre a empresa foi realizada uma análise 

detalhada sobre o setor em que ela opera, com a intenção de identificar oportunidades 
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e desafios, fundamentando decisões estratégicas que possam fortalecer a posição da 

empresa no mercado. 

Posteriormente, foi realizada a visita in loco, na qual foi possível coletar as 

informações necessárias para realizar o estudo. Durante essa visita, foram 

observadas as operações diárias, houve interação com os colaboradores e coleta 

dados relevantes sobre a gestão de estoques, processos logísticos e eventuais 

problemas, como perdas de produtos. Essa abordagem proporcionou uma 

compreensão mais rica e contextualizada do ambiente de trabalho, permitindo 

identificar desafios e oportunidades. Assim, a visita contribuiu significativamente para 

a elaboração de um estudo mais fundamentado e alinhado com a realidade do Centro 

de Distribuição. 

Na terceira etapa foram identificados cada passo dos processos operacionais, 

observado com cautela como os operadores logísticos realizam as tarefas e 

identificada a forma correta de todas as fases a serem realizadas antes do produto 

ser transportado. Inicialmente, foi realizado o acompanhamento de como ocorre o 

recebimento de mercadorias, onde os produtos são conferidos e armazenados. Em 

seguida, observou-se o armazenamento, que envolve a organização dos itens de 

forma a facilitar o acesso e a gestão de estoques. Verificou-se também a etapa de 

separação de pedidos, na qual os produtos são coletados e preparados para 

expedição, assim como a expedição, processo em que os pedidos são despachados 

para os clientes. 

Na quarta etapa, ocorreu a coleta dos dados de todos os produtos estocados 

para a construção da Curva ABC. Estes foram disponibilizados pelo gestor da 

empresa, considerando os meses de março, abril, maio, junho e julho de 2024, por 

meio de relatórios exportados do sistema Warehouse Management System (WMS), 

complementado com o ITEC Linx. 

Na quinta etapa, de posse de todas as informações necessárias, com o código 

de cada produto, descrição, linha, fabricante, a quantidade de itens disponíveis no CD, 

o valor unitário e quantidade de dias que o estoque supre a demanda, os dados foram 

explorados e lançados no software Microsoft Excel, no qual estruturou-se uma planilha 

com os 7.018 produtos armazenados no Centro de Distribuição.   

Após o preenchimento com os dados coletados, foi realizado o cálculo do valor 

do produto e demanda atual dos itens, o que resultou no valor atualmente investido 

pelo Centro de Distribuição. Para o resultado usou-se a equação (1): 
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𝑉𝑇 = 𝑀é𝑑𝑖𝑎𝐹𝑥𝐶𝑢𝑠𝑡𝑜𝑈𝑛𝑖. (1) 

Onde,  

VT = valor total do item 

MédiaF = demanda do produto 

CustoUni. = valor do custo unitário do produto 

 

          Em seguida, efetuou-se o cálculo para obter a participação percentual de cada item 

em relação ao valor total do estoque. Os resultados obtidos foram através da seguinte 

forma: 

 

𝑃 = 𝑉𝑇 𝑉𝐸⁄ (2) 

Onde,  
P = porcentagem do item  
VT = Valor total do item 
VE = Valor total do estoque 

Na porcentagem acumulada, é realizado a soma da porcentagem de cada item 

à porcentagem dos itens anteriores, ou seja, no início foi usado apenas a porcentagem 

do produto inicial 3,36015%, cujo valor corresponde a divisão do valor em estoque 

pelo total investido. Para obter os valores dos demais itens da tabela foram sendo 

somado o último valor acumulado com o próximo valor da porcentagem do valor total 

dos itens, sendo realizado para os 7.018 produtos até a quantia chegar em 100%.  

Desse modo, para especificar exatamente qual produto pertenceriam as 

respectivas classes, foi utilizado os dados coletados, se a porcentagem acumulada de 

cada produto fosse menor ou igual a 80%, este seria de classe A, se o a porcentagem 

acumulada de determinados produtos fosse de menor ou igual a 95%, estes seriam 

de classe B e por último os de classe C, que para poderem pertencer a esta classe o 

valor acumulado teria de ser maior ou igual a 95% até chegar em 100%. 

A sexta etapa, por sua vez, compreende as sugestões de melhorias com o 

objetivo de melhorar todos os processos operacionais da empresa, como também 

diminuir a quantidade de perda dos produtos, logo diminuiria os prejuízos financeiros 

e as operações ocorreriam de modo mais eficiente.
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4 RESULTADOS 

Neste capítulo serão apresentadas, de forma clara e objetiva, as principais 

descobertas obtidas por meio dos estudos efetuados. Os dados coletados revelam 

percepções importantes sobre a eficiência operacional, os termos de processamento 

e as práticas de gestão de estoque. Aqui, serão detalhados os dados coletados e as 

análises realizadas. Esses resultados são essenciais para entender o impacto das 

práticas investigadas e servem como base para as discussões e conclusões do 

Trabalho de Conclusão de Curso. 

 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO 

 

O estudo foi realizado em uma rede farmacêutica que atua no mercado há 33 

anos, e conta com 69 filiais distribuídas nos Estados da Paraíba, Pernambuco e Rio 

Grande do Norte. O Trabalho de Conclusão de Curso terá foco no Centro de 

Distribuição (CD) da organização, que armazena produtos farmacêuticos, perfumaria, 

absorventes, remédios controlados e alimentícios. Atualmente o CD conta com 142 

operários ativos, divididos em três turnos, trabalhando nas áreas de recepção, 

armazenamento, separação, conferência, medicamentos controlados e na logística 

reversa. 

O CD conta com uma capacidade de 2803m² e armazena 7.018 tipos de 

produtos, com estantes convencionais utilizadas para armazenar paletes em 

prateleiras, sendo ideal para itens com grande rotatividade. A metodologia de 

armazenamento aplicada pela empresa é a “First In, First Out”, conhecida como FIFO, 

que tem como principal finalidade garantir que os produtos ou matéria-prima que 

chegaram primeiro ao estoque sejam os primeiros a sair, de maneira que nenhum item 

estocado sofra avarias ocasionadas pelo tempo. 

Na parte de medicamentos controlados, há câmaras frigoríficas usadas para 

armazenar produtos que necessitam de refrigeração ou congelamento. Para sistemas 

de inventários, é aplicado o software Warehouse Management System (WMS), que 

auxilia no controle de entradas, saídas e localização dos produtos dentro do armazém 

e Cross-Docking, método de movimentação rápida, no qual as mercadorias são 

recebidas e preparadas imediatamente para envio, com o objetivo de minimizar o 

tempo de armazenamento. 
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O organograma hierárquico mostra as relações de subordinação e os níveis de 

autoridade entre os diferentes cargos e departamentos da empresa. A Figura 7 

demonstra a estrutura organizacional do Centro de Distribuição. 

Figura 7 - Organograma do CD. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

 

No topo da pirâmide está o supervisor geral, que tem a responsabilidade de 

gerir todos os projetos da empresa, as equipes, coordena as operações, monitora os 

níveis de estoque e assegura que as práticas de armazenamento sejam seguras e 

eficientes, garantindo que todas as operações do CD estejam em conformidade com 

as normas de segurança e regulamentações aplicáveis, promovendo um ambiente de 

trabalho seguro para todos. 

Ao gerente é atribuída a função de desenvolver e implementar planos 

operacionais para garantir que as atividades de recebimento, armazenamento, picking 

e expedição sejam realizadas de maneira eficaz, supervisionar os colaboradores, 

identificar oportunidades de melhorias nos processos operacionais, avaliar o 

desempenho da equipe e gerenciar o orçamento do CD, monitorando despesas e 

buscando maneiras de otimizar custos sem comprometer a qualidade do serviço. 

O responsável pelo Recursos Humanos (RH), seleciona e recruta novos 

integrantes para a equipe, estabelece e monitora processos de avaliação de 

desempenho, gere os benefícios oferecidos aos funcionários, promove a cultura e os 
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valores da empresa, e é responsável pela folha de pagamento, registros de 

funcionários e demais aspectos administrativos relacionados ao pessoal. 

Em cada turno há um coordenador logístico, que se responsabiliza pela 

coordenação das atividades de transporte, armazenamento e distribuição dos itens e 

negocia com fornecedores e transportadoras. Ou seja, o coordenador logístico é 

responsável por garantir que a cadeia de suprimentos funcione de maneira integrada 

e eficiente, contribuindo para a satisfação do cliente e o sucesso operacional da 

empresa. 

O líder de recepção fica encarregado do recebimento das mercadorias, 

documentação relacionada ao recebimento, como notas fiscais e relatórios de 

inspeção, mantém também uma comunicação efetiva com o transporte e logística, 

para coordenar as operações e resolver problemas rapidamente. 

O auxiliar logístico da recepção contribui com a função do líder de recepção na 

realização da inspeção visual das mercadorias, para identificar possíveis danos ou 

discrepâncias, ajuda na organização e no arquivamento de documentos relacionados 

ao recebimento, auxilia na movimentação das mercadorias recebidas e mantém a 

área de recepção limpa e organizada. 

Os auxiliares logísticos são as pessoas que ficam responsáveis pela separação 

de pedidos, que movimentam as empilhadeiras pelo CD, conferem as mercadorias 

antes de serem embaladas para a expedição e transportam os volumes para o 

caminhão. Já o motorista fica encarregado de levar todas as mercadorias até o ponto 

comercial. 

4.2 PROCESSOS OPERACIONAIS 

 
Os processos operacionais são essenciais para garantir a eficiência e eficácia 

das atividades dentro de uma organização. Eles envolvem uma série de tarefas e 

procedimentos interligados e, quando bem administrados, permitem a entrega de 

produtos ou serviços com qualidade e no tempo adequado. 

No Centro de Distribuição em estudo, antes do produto chegar à farmácia, ele 

passa por várias atividades integradas, que visam otimizar a gestão do estoque, o 

recebimento de mercadorias, e a separação de pedidos, para que o envio seja 

eficiente. 
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Essas operações incluem o recebimento e conferência dos produtos, 

armazenamento estratégico para maximizar o espaço e facilitar o acesso, separação 

de pedidos (picking), embalagem, expedição e controle de inventário para garantir a 

precisão das informações e a disponibilidade dos produtos. Na Figura 8, estão 

expostos todos os processos operacionais realizados no CD. 

Figura 8 - Fluxograma dos processos operacionais. 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 
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a) Recebimento dos produtos: denominada por recepção, nesta etapa as 

mercadorias são auferidas para o reabastecimento do Centro de Distribuição, 

com a chegada de novos produtos, que posteriormente, após passarem por 

todos os processos, serão repassados para os pontos comerciais. A Figura 9 é 

o local de recebimento dos volumes. 

Figura 9 - Área de recepção. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

b) Conferência de notas fiscais: junto aos produtos, o fornecedor deve entregar a 

nota fiscal correspondente aos volumes entregues. A nota fiscal é o documento 

que formaliza a venda e transporte dos produtos e contém todas as 

informações sobre a transação, como descrição dos itens, quantidades, 

valores, impostos e dados do fornecedor. Verifica-se se os dados do 

fornecedor, como CNPJ, endereço, e outras informações cadastrais, estão 

corretos, e se coincidem com o que está registrado no sistema da empresa. 

c) Conferência de produtos: nesta etapa efetua-se a verificação da descrição dos 

produtos, códigos, unidades de medida e quantidades listadas na nota fiscal, 

comparando-se o pedido de compra e o que foi efetivamente recebido. 

Também é analisado se o produto apresenta alguma suspeita de dano, 

irregularidade e a data de vencimento. Essa etapa é essencial para garantir 

que não haja divergências que possam comprometer a qualidade do inventário. 

d) Entrada no sistema: após a conferência, os produtos são registrados no 

sistema de gestão do centro de distribuição WMS (Warehouse Management 
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System), para saber a data e hora de entrada e por quem os volumes foram 

recebidos. 

e) Área de espera: após serem registrados no sistema, os produtos são 

movimentados para a área de espera. Esta área funciona como um local 

temporário onde os produtos ficam armazenados até que possam ser 

processados mais detalhadamente ou sejam liberados para a próxima etapa 

do fluxo logístico. Na figura 10 um auxiliar logístico está realizando o bipamento 

dos itens para registrar no sistema. 

Figura 10 - Área de espera. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

f) Estocagem: na estocagem é realizada a identificação dos lotes de produtos 

com etiquetas ou códigos de barras para garantir rastreabilidade. As 

informações podem incluir o número do lote, o tipo de produto e a quantidade. 

Os produtos são organizados de acordo com critérios específicos, como tipo 

de produto, data de validade, ou prioridade de processamento, para facilitar 

sua localização e posterior movimentação. Na Figura 11 está mostrando a 

forma como é realizada a etiquetagem dos volumes. 
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Figura 11 - Etiquetagem. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

g) Armazenamento nos pallets: o armazenamento de produtos nos pallets é 

efetuado de maneira estratégica para otimizar o espaço e facilitar o acesso. 

Nesta fase, os coletores registram a quantidade de itens em cada caixa e a 

data de vencimento, se algum produto estiver com uma data próxima do 

vencimento, eles são destinados para o picking e especificam no WMS quem 

fez a movimentação, se não, são alocados para os pallets seguindo a linha da 

estratégia do FIFO (primeiro a entrar, primeiro a sair). Na Figura 12 o operário 

está efetuando o armazenamento de produtos. 

Figura 12 - Adicionando produtos nos pallets. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

h) Abastecimento de picking:  quando o estoque na área de picking começa a 

diminuir, os coletores realizam a movimentação dos itens do estoque para as 
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prateleiras de picking, utilizando equipamentos como empilhadeiras, escadas 

ou uma plataforma móvel, sempre registrando no WMS a quantidade exata 

movimentada. O objetivo é garantir que os separadores tenham sempre os 

itens necessários para cumprir os pedidos de forma rápida e eficiente. 

i) Movimentação de quantidades e produtos no WMS: a movimentação no 

Warehouse Management System envolve o processo de gerenciar o fluxo de 

inventário dentro do armazém de forma eficiente e precisa. O sistema é usado 

para controlar o armazenamento e a localização dos itens. Quando um produto 

é movido, o WMS atualiza automaticamente a quantidade disponível, ajusta os 

níveis de estoque e rastreia a posição exata dos itens dentro do armazém. Na 

Figura 13 o auxiliar logístico está efetuando a subida na escada para 

reabastecer o picking. 

Figura 13 - Reabastecimento de picking. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

j) Consulta ao WMS: cada operário do Centro de Distribuição possui um usuário 

no sistema para verificar os dados sobre quantidade, endereço e data de 

vencimento de determinado produto. 

k) separação de pedidos: diariamente há uma demanda específica para cada filial 

com a quantidade necessária que precisa ser transportada. Os operadores 

realizam a separação de forma manual, com caixas sobrepostas em carrinho 



41 
 

de carga transpalete. Na Figura 14, o colaborador está realizando a coleta de 

pedidos para posteriormente serem conferidos na área de conferência. 

Figura 14 - Coleta de pedidos. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

l) Conferência da quantidade de itens e rota: durante a conferência é feita uma 

verificação dos pedidos a serem enviados, por meio da leitura do código de 

barras presente em cada folha de pedido e o bipamento que vai checando as 

informações sobre os produtos. Na Figura 15 o trabalhador está realizando a 

conferência de item por item e sua respectiva rota. 
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Figura 15 - Conferência de pedidos. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

m) Empacotamento: nesta etapa, após o bipamento, os itens vão sendo inseridos 

em basquetas, caixas de papelão ou sacolas de acordo com a quantidade de 

produtos solicitada e vão sendo fechadas nas laterais enforca gato. As caixas 

são colocadas em cima de pallets, etiquetadas e documentadas para 

rastreamento e controle para posteriormente serem carregadas até a área de 

expedição. Na Figura 16 encontra-se a forma como alguns produtos são 

empacotados após a conferência. 
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Figura 16 - Pedidos embalados 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

n) Expedição e conferência de volumes: os volumes com os itens são 

movimentados para a área de expedição para assegurar que todos os itens 

necessários tenham sido coletados e organizados adequadamente. Em 

seguida, é aferida a quantidade de volumes que será inserida em cada 

transporte de acordo com a rota. Na Figura 17 encontra-se a forma como os 

produtos são colocados na área de expedição após estarem devidamente 

empacotados. 

Figura 17 - Área de expedição. 

 

Fonte: Autoria própria (2024) 
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o) Abastecimento do transporte logístico: por último, o abastecimento do 

transporte inclui a conferência de códigos de barras, a verificação de condições 

físicas dos produtos e a confirmação de que todos os itens necessários estão 

presentes. Além disso, é essencial garantir que a carga esteja corretamente 

embalada e rotulada, facilitando a identificação e o manuseio durante o 

transporte e armazenamento nas farmácias. Esse processo é crucial para 

minimizar erros, otimizar a logística e assegurar que os produtos cheguem aos 

clientes em perfeitas condições. Na Figura 18 está ocorrendo o abastecimento 

do transporte logístico para em seguida os produtos serem transportados para 

o comércio. 

Figura 18 - Abastecimento do transporte logístico 

 
Fonte: Autoria própria (2024) 

Anteriormente, foram apresentados todos os processos operacionais da 

empresa, proporcionando uma visão abrangente de suas operações e estruturas. As 

subseções seguintes irão focar nas perdas identificadas durante os processos. Essa 

análise detalhada permitirá entender as principais áreas onde ocorrem ineficiências e 

desperdícios, ajudando a mapear os impactos que essas perdas têm sobre a 

performance geral da empresa. Assim, não serão apenas identificados os problemas, 

mas também serão propostas soluções que possam otimizar as operações e melhorar 

os resultados. 
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4.3 PERDAS NO PROCESSO 

No CD analisado, as perdas de produtos em estoque observadas durante o 

processamento são visualizadas em praticamente todas as atividades avaliadas, 

desde o recebimento até a saída do produto do Centro de Distribuição para as lojas, 

afetando diretamente a rentabilidade e a eficiência operacional. Quando o produto 

chega ao CD, toda a documentação para a sua entrada no sistema é auferida, 

garantindo que este seja estocado de forma correta. 

Seguindo o fluxo das tarefas, os itens passam a esperar para serem 

movimentados e, posteriormente, estocados. Contudo, nesta etapa começam a 

ocorrer perdas, quando os operários não registram o tipo de produto, quantidade e 

validade. Logo, passam o produto para o armazenamento nos pallets sem realizar a 

conferência. 

Assim, não é identificado quem realizou a movimentação e faltam os registros 

de data e hora, de forma que os volumes permaneçam no sistema em área de espera. 

Contudo, estes itens são estocados sem endereços, havendo confusões na hora de 

procurá-los e, consequentemente, são encontrados após o vencimento ou não são 

encontrados, ficando perdidos. 

As perdas também acontecem quando o item que chega ao CD passa 

diretamente para o picking sem registro no sistema, e enquanto um produto com um 

vencimento próximo se encontra em pallet, o mais novo é adicionado ao picking, o 

que resulta em perda de produtos vencidos em pallets. Assim, foram encontrados 

produtos em picking com datas variadas, como observa-se na Figura 19. 

As perdas em relação aos produtos vencidos se dão pela maneira como os 

trabalhadores operam, ao abastecer o picking incorretamente e não atualizar o WMS. 

Alguns produtos já estão sendo comercializados, vencidos ou em picking, mas ainda 

constam em área de espera no programa. 
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Figura 19 - Produto com data variada em picking. 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 

Como citado no item anterior, há produtos que não são registrados para seus 

devidos endereços e ruas. A figura 20 mostra um exemplo de produto que foi 

encontrado vencido, constando em área de espera, mas estava em picking, enquanto 

algumas unidades com o vencimento próximo ainda se encontravam em pallets. 

Figura 20 - Estoque de produtos no WMS. 

 
Fonte: Warehouse Management System (2024). 

Verificou-se que existem produtos perdidos. Os auxiliares de logística retiram 

os produtos das prateleiras e não retornam a caixa com os itens para seu devido lugar, 

por vezes colocando-os em posições erradas ou mudando o seu endereço, de forma 
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que a mercadoria desapareça da visão dos coletores, trazendo, como consequência, 

a perda do produto. Na figura 21 está um exemplo de uma mercadoria perdida. 

Figura 21 - Produto extraviado no picking e constando no WMS. 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 

No caso da Figura 21 os coletores não sabiam exatamente quem havia retirado 

a caixa da prateleira e as unidades estavam constando no Warehouse Management 

System. Pode-se observar também que os produtos já estão próximos do vencimento, 

sendo considerados medicamentos pré-vencidos que, se não forem encontrados a 

tempo, serão considerados perda por vencimento. 

Outro fator que contribui para as perdas de produtos no Centro de Distribuição 

é a má organização dos pickings. Os auxiliares de logística não costumam organizar 

todos os itens dentro das caixas ao realizarem o abastecimento, e, assim, produtos 

pré-vencidos ou até mesmo vencidos ficam por baixo dos demais. Na Figura 22, pode-

se observar a desorganização dos pickings. 

Figura 22 - Organização dos pickings.

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

Além disso, há perdas de produtos avariados, como exposto na Figura 23. 
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Figura 23 - Produto avariado no picking. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

Os motivos de perda de produtos por produtos avariados são:(a) itens com 

muito tempo em pallets que se deterioram devido ao alto período de espera para 

envio, (b) quebra de produtos ao descer pallets nas empilhadeiras, pois há caixas mal 

encaixadas nas prateleiras que, ao serem movimentadas, derrubam as mercadorias 

no chão, (c) produtos que, ao serem coletados, correm o risco de dano na embalagem 

pelo manuseio inadequado,  e, (d) quebra ou dano do frasco do produto durante o 

transporte para o comércio, fazendo com que esse produto volte para o Centro de 

Distribuição. 

4.4 CURVA ABC 

Nesta seção será apresentada a análise ABC dos produtos do Centro de 

Distribuição em estudo. Esta análise permitirá uma compreensão detalhada da 

distribuição dos produtos em relação à sua importância e valor, contribuindo para uma 

gestão mais eficiente e estratégica do inventário. 

Inicialmente foi estruturada a Curva ABC para os 7.018 produtos do CD, 

considerando os meses de março, abril, maio, junho e julho de 2024. Na Figura 24 

são apresentados os 14 produtos de maior importância para a organização, ou seja, 

aqueles para os quais houve maior investimento monetário. 
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Figura 24 - Representação dos Produtos do CD. 

Fonte: Autoria própria (2024). 

Pode-se notar que o produto que possui maior valor de aquisição é a Ozempic 

de 1mg+agulhas Novofine 4mm, com uma demanda mensal de 908,2196, seu 

estoque comercial equivale a 519,00, o valor de aquisição por lote R$ 798,21 e seu 

valor atual é de 725.405,98. 

Em seguida, foi realizado o cálculo para saber o valor dos itens no estoque, ou 

seja, a soma do valor agregado de todos os itens, que resultou no total de 

R$21.588.507,80. 

Foi efetuado a divisão do valor total com o resultado de cada item para saber 

exatamente a porcentagem de valor que cada produto representa no Centro de 

Distribuição, essa porcentagem vai de 3,36015% à 0,00000%. Na Figura 25 encontra-

se o cálculo do valor acumulado dos itens de estoque. 

Figura 25 - Produtos do CD. 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 
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A partir da curva ABC dos produtos do Centro de Distribuição, foi possível 

identificar quais produtos têm uma demanda e um custo de estocagem maior, assim 

como quais têm um custo de estocagem menor. Os dados na planilha foram 

classificados em ordem decrescente de acordo com seu valor agregado. 

Em seguida, foram adicionados valores de porcentagem referentes aos 

produtos, de acordo com a sua categoria. Assim, no Gráfico 1 está a representação 

gráfica da classificação da Curva ABC de todos os produtos do CD. 

Gráfico 1 - Resumo da Classificação ABC. 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

O gráfico apresenta a classificação ABC de todos os 7.018 produtos, do setor 

de perfumaria, absorventes, medicamentos, controlados e alimentos. Cada item no 

gráfico tem sua respectiva porcentagem, conforme os cálculos realizados na planilha 

do excel. Os produtos de classe A somaram um total de 1.420 itens, com valor 

acumulado de 79,99%, ou seja, os produtos classificados nesta categoria são os de 

maior custo para a empresa, todavia seu valor comercial também é alto. 

Para os itens de Classe B, os valores de estocagem são intermediários, 

resultando no total de 1.663 produtos, estes correspondem a 15,00% do valor de 

estoque, com valores intermediários. Os produtos de Classe C totalizaram 3.935 itens, 

correspondendo a 5,01% do montante investido. Para a demonstração da venda atual 

dos produtos, foi estruturado um gráfico com o total de produtos de cada classe. No 

gráfico 2 está a representação das mercadorias e a quantidade total de produtos. 
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Gráfico 2 - Classificação dos produtos vendidos. 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

Assim, os produtos de Classe A correspondem a 20,23% dos itens, os de 

Classe B a 23,70% e os de Classe C a 56,07% dos produtos. Como já citado, no 

Centro de Distribuição há diversos produtos, entre perfumaria, medicamentos, 

absorvente e alimentos. Estes ficaram juntos na classificação, atendendo somente a 

ordem de valor 

A implementação dessa técnica no CD permite que seja priorizado o 

gerenciamento dos itens de maior valor, garantindo que eles recebam atenção 

especial em termos de armazenamento, controle e reposição. Logo, não apenas irá 

reduzir o custo do estoque e minimizar o risco de falta de produtos críticos, mas 

também melhora o fluxo de trabalho e a eficiência geral, permitindo uma melhor 

alocação de recursos e uma gestão mais eficaz do espaço disponível. Em resumo, a 

curva ABC ajuda a focar no que realmente importa, promovendo uma operação mais 

ágil e rentável. Devido à alta quantidade de produtos, optou-se por realizar a análise 

e gerenciamento dos produtos vencidos, já que estes trazem uma elevada perda 

monetária para a organização. 

 

4.4.1 Curva ABC para vencidos 

 

Tendo em vista todas as informações obtidas acerca dos produtos do Centro 

de Distribuição, foi possível ter acesso aos dados dos produtos vencidos dos meses 

de março, abril, maio, junho e julho. Tais itens podem acarretar diversas adversidades 

para a organização, como a perda financeira, já que não podem ser vendidos e 
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geralmente precisam ser descartados ou devolvidos; ocupação de espaço valioso, 

reduzindo a eficiência do armazenamento e a transferência de produtos válidos. 

Dependendo da linha do produto, sua presença pode dificultar o controle de 

inventário e atrasar processos operacionais, além de representar riscos de 

contaminação e comprometer a qualidade do serviço ao cliente. Além disso, a gestão 

econômica dos produtos vencidos pode levar a problemas regulatórios e impactar a 

imagem da marca, afetando a confiança dos consumidores e gerando custos 

adicionais. 

Ao analisar os itens vencidos, observou-se que estes totalizaram 29 tipos de 

produtos. Na Figura 26 estão todos os dados fornecidos, juntamente com os 

adicionais e a porcentagem acumulada de cada um, todos contidos em uma planilha 

no Excel. 

 

Figura 26 - Medicamentos vencidos. 

 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

Na planilha encontra-se o nome do medicamento vencido, a data de 

vencimento, a quantidade disponível em cada lote, a demanda, a quantia vencida 

presente no estoque, o valor do custo unitário e o valor de armazenamento. O valor 

total do estoque desses itens resultou em 129.907,59, ou seja, esse valor foi uma 

perda para a empresa. A quantidade em estoque corresponde somente aos itens que 

se encontram no sistema que a empresa utiliza para controle de estoque do armazém, 
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por este motivo alguns se encontram zerados. Contudo, os itens continuam sendo 

comercializados nas farmácias ou estão em análise para adquirirem mais. 

Para todos estes dados, foi necessário estruturar a Curva ABC para uma 

análise mais concreta e identificar quais itens são mais importantes para o CD e quais 

têm menos valor agregado. Conforme foram realizados os cálculos para todos os 

itens, para os elementos vencidos também foram efetuadas as mesmas soluções. Na 

figura 27, encontra-se a porcentagem acumulada de cada mercadoria vencida obtido 

após o valor total do estoque, para assim estruturar o gráfico da curva. 

 

Figura 27 - Dados para curva ABC dos itens vencidos. 

 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

Pode-se notar que, apesar de apresentar pouca quantidade em relação ao total 

de itens do CD, o valor das perdas é um valor significativo para a empresa, além de 

correr o risco de aumentar gradativamente e haver perdas maiores futuramente.   

Para os de classe A, foram 5 produtos vencidos, e estes equivalem a 76,14% 

do valor total do estoque. Os de classe B totalizaram 5 itens, responsáveis por 18,8% 

do valor do estoque, e os de classe C somaram 34 produtos, equivalentes a 5,05% do 

valor do estoque, em meios às variedades das linhas de perfumaria, medicamentos e 

alimentos. No Gráfico 3 encontra-se a Curva ABC dos itens vencidos do mês de março 

a julho.    
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Gráfico 3 - Resumo da Classificação ABC dos produtos vencidos 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

A curva mostra como a porcentagem acumulada da quantidade aumenta à 

medida que se vai somando o restante dos itens da planilha. A curva sobe 

rapidamente e se estabiliza, ilustrando que uma pequena quantidade de itens (Classe 

A) contribui significativamente para o valor total, enquanto a maioria dos itens (Classe 

C) representa uma pequena parte do valor total. 

Apesar da demanda dos produtos de Classe A ser alta, há erros na gestão de 

seu estoque que podem levar a confusões sobre as datas de validade. Se a data de 

validade não for monitorada corretamente ou se houver falhas na atualização das 

informações, produtos de lotes diferentes podem vencer de forma inesperada, ou, 

quando os produtos são recebidos e armazenados, pode haver diferenças na forma 

como os lotes são tratados. Se os lotes não forem armazenados de acordo com as 

melhores práticas, o produto pode ter vencimentos desiguais. Isso se aplica para os 

itens da categoria B, entre os quais também houve vencimento do mesmo produto, 

em lotes diferentes. Muitos itens da curva C encontram-se com o estoque comercial 

do Centro de Distribuição zerado, pois têm uma demanda baixa. 

 

4.5 PLANO DE AÇÃO 

 

Diante da análise dos processos operacionais da empresa, foi possível 

identificar as causas de vencimento no picking ou pallet. A partir daí, foram propostas 

sugestões para diminuição das perdas por vencimento. Assim, o plano de ação 

contribuirá para uma gestão mais eficaz, reduzindo a chance de erros e garantindo 
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que os recursos sejam usados da melhor forma possível para alcançar os resultados 

desejados. 

Inicialmente, desenvolveu-se o Diagrama de Ishikawa para identificar com 

precisão, analisar e representar visualmente as causas potenciais das perdas no CD, 

a fim de facilitar a compreensão das relações entre os diferentes fatores que 

influenciam os resultados. Na Figura 28 está a ilustração do Diagrama de Causa e 

Efeito, realizado por meio do software Minitab. 

 

Figura 28 - Diagrama de Causa e Efeito. 

 

Fonte: Autoria própria (2024) 

 

Nas máquinas, identificou-se um erro em relação a utilização dos coletores 

para identificação dos produtos. Os colaboradores deveriam utilizar o equipamento 

para identificar em qual endereço o pallet se encontrava, para realizar a 

movimentação do item para o pallet ou para abastecer o picking. Por descuido, os 

operadores não exerciam essa atividade, e o produto, por inúmeras vezes, era 

armazenado sem informação de movimentação, ficando registrado apenas com a data 

e hora que chegou ao CD, permanecendo no sistema como área de espera. Assim, a 

mercadoria ficava perdida e se vencia, pois ninguém sabia ao certo em qual pallet a 

esta se encontrava. 
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Na manutenção ocorriam dois erros, o descuido no abastecimento do picking 

ao descer o pallet com os volumes e a falta de monitoramento contínuo da datas de 

validade, ou seja, os operadores logísticos, ao realizarem as tarefas não prestavam 

atenção nas validades dos lotes e misturavam ou antecipavam produtos que deveriam 

ser colocados após outros com o vencimento próximo. Desta forma, os produtos com 

dois anos de validade restante saiam nos pedidos antes daquelas com validade 

menor, provocando a perda de itens na empresa. 

Nas causas do Meio-Ambiente foram constatados dois erros: a desorganização 

dos pickings, que dificulta o acesso, e a visualização de produtos próximos do 

vencimento, como mostrado na figura 22. Esta desordem é causada quando se efetua 

o reabastecimento, pois os operários deveriam ir organizando os itens de forma que 

os mais antigos ficassem na frente, para que, quando fosse efetuada a separação, 

estes fossem comercializados em tempo hábil ao vencimento. 

Para os erros de métodos, foram elencadas a ausência de movimentação e a 

falta de atenção no reabastecimento de picking. Esses dois fatores contribuem para 

que haja vencidos no picking ou pallet, como ocorre semanalmente no CD. Nestas 

atividades, quando é necessário adicionar algum produto na demanda do dia, os 

colaboradores apenas retiravam um volume do pallet e esquecem de realizar a 

movimentação no sistema da empresa. Assim, aumentou a quantidade de produtos 

que precisavam de balanço no WMS, e, quando isso ocorria, era registrado como falta, 

pois não houve a movimentação adequada para determinado produto. 

Na medição, as atividades executadas na empresa, por serem processos que 

são executados manualmente, são mais propensos a erros, exigindo muito dos 

operadores logísticos. Estes precisam estar com toda sua atenção voltada para as 

atividades, visto que diariamente realizam as mesmas funções na organização. A falta 

de atualização sobre a quantidade de produtos com o vencimento próximo foi outro 

motivo que coopera para as perdas, uma vez que se tornou necessário registrar no 

sistema da empresa toda ação realizada. 

Para a mão-de-obra, verificou-se duas razões pelas quais existiam perdas com 

produtos vencidos. A primeira era a falta de treinamento para os colaboradores, que 

afeta não somente este setor como todo o Centro de Distribuição. Contudo, a empresa 

perde por não oferecer capacitação adequada para os colaboradores realizarem suas 

funções. O segundo fator é o desleixo ao realizarem a transferência dos produtos que 

se encontram na área de espera para os pallets, que normalmente acontece quando 
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novos produtos chegavam ao CD e eram repassados para o picking, quando a 

quantidade de lotes que se venceriam nos próximos meses e já se encontravam no 

picking deveria ser verificada no sistema, sendo necessário realizar a troca dos 

produtos, seguindo o sistema First In, First Out. Em seguida, foram sugeridas soluções 

para sanar os problemas, utilizando a ferramenta 5W2H (Quadro 3). 

 

Quadro 3 - Plano de ação da ferramenta 5W2H. 
O quê? 
(What) 

Quem? 
(Who) 

Quando? 
(When) 

Onde? 
(Where) 

Por quê? 
(Why) 

Como? 
(How) 

Por 

quanto? 
How much) 

Realizar 

treinamentos 

regulares e 

criar checklists 

Gestor Os treinamentos 

devem ser 

realizados 

trimestralmente, 

e os checklists 

devem ser 

implementados 

imediatamente 

após a criação, 

com revisão 

mensal. 

No Centro 

de 

Distribuição 

Para garantir que a 

equipe esteja atenta 

aos detalhes e que 

os procedimentos 

sejam seguidos 

corretamente, 

evitando erros e 

aumentando a 

eficiência. 

Desenvolver um 

cronograma de 

treinamentos e 

elaborar checklists 

específicos para 

cada processo, 

assim como 

assegurar que os 

checklists estejam 

visíveis e 

acessíveis para a 

equipe. 

O custo 

inclui a 

preparação 

dos 

materiais 

de 

treinamento 

Realizar 

auditorias 

regulares de 

abastecimento. 

Auditor 

de 

estoque 

Semanalmente Nas áreas 

onde os 

produtos 

são 

armazenado

s e 

movimentad

os. 

Para garantir que os 

produtos próximos 

ao vencimento 

sejam identificados 

e posicionados 

corretamente. 

 Criar um relatório 

de auditoria e 

definir ações 

corretivas para 

produtos que não 

estejam em 

conformidade. 

Não há 

Reorganizar a 

área de 

pickings. 

Colabor

adores 

do 

estoque. 

Diariamente Nas ruas do 

Centro de 

Distribuição 

Garantir que os 

produtos mais 

antigos sejam 

expedidos primeiro, 

reduzindo o risco de 

vencimento e 

desperdício. 

Realizar uma 

limpeza e 

reconfiguração das 

estantes e garantir 

que todos os 

funcionários 

estejam treinados 

para seguir o novo 

sistema. 

Não há 

Contratar um 

operador 

responsável 

para correção 

de erros 

relacionados a 

produtos 

Gestor Imediatamente, 

logo após o 

treinamento 

No setor 

logístico 
Monitorar e corrigir 

problemas 

relacionados a 

produtos próximos 

do vencimento, 

garantindo que 

sejam priorizados e 

 Fornecer 

treinamento 

adequado para que 

ele possa 

identificar e corrigir 

problemas. 

O salário 

para o novo 

contratado 

do CD 
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próximos do 

vencimento. 
movimentados 

adequadamente. 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

Após os estudos realizados em relação às atividades decorridas no Centro de 

Distribuição, que ocasionam perdas de produtos no estoque, com a utilização da 

ferramenta 5W2H foi possível sugerir algumas propostas de melhoria que são 

acessíveis para a empresa, e que serão expostas nas próximas seções.  

 

4.5.1 Criação de checklists 

 

Inicialmente, deve-se fornecer treinamentos regulares para que os 

colaboradores sejam capazes de realizar as tarefas sem dificuldades, junto com 

checklists que irão auxiliar nas tarefas, para que tudo seja seguido corretamente, com 

o objetivo de melhorar a eficiência nos processos operacionais. 

Assim, sugere-se que o checklist esteja presente em cada área, de forma física, 

e especifique as atividades que deverão ser realizadas diariamente, estando acessível 

para todos os colaboradores. As ordens das atividades serão adicionadas em um 

quadro branco e, conforme cada tarefa vai sendo realizada, os operários irão 

marcando para não correr o risco de esquecer nenhuma delas. A Figura 29 traz um 

modelo de checklist para a Conferência de Notas Fiscais, e como este deverá ser 

exposto no CD. 
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Figura 29 - Exemplo de Checklist para Conferência de Notas Fiscais. 

 

Fonte: Autoria Própria (2024). 

 

Conferir os pedidos corretamente quando estes chegam ao Centro de 

Distribuição é essencial para evitar erros e garantir que os produtos recebidos estejam 

corretos. Essa prática ajuda a manter o estoque organizado. Além disso, uma 

conferência eficaz assegura que o estoque esteja atualizado e correto, reduzindo 

desperdícios e retrabalhos, contribuindo para a eficiência geral da operação. 

Na Figura 30 tem-se uma demonstração de como o checklist de conferência de 

produtos pode ser inserido no CD para garantir que as etapas sejam feitas 

corretamente antes de armazenarem os produtos. 
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Figura 30 - Exemplo de Checklist para Conferência de Notas Fiscais. 

 

Fonte: Autoria Própria (2024). 

 

Conferir corretamente os produtos ao chegarem no centro de distribuição é 

fundamental para garantir que tudo esteja certo, evitando erros que podem prejudicar 

as entregas e a comercialização do produto. 

Nos exemplos de checklist foram adicionadas as etapas que devem ser 

seguidas ao realizar as atividades para dois setores da empresa. Todavia, a empresa 

deve adicionar mais itens de verificação ou editar algumas ações para os 

cumprimentos das tarefas diárias. É importante também sempre receber feedbacks 

dos auxiliares logísticos para identificar pontos de melhoria nos checklists. 

 

4.5.2 Auditorias 

 

A segunda proposição é sobre auditorias contínuas, para que haja a verificação 

da eficiência dos processos logísticos, principalmente para o reabastecimento de 

picking, com o intuito de manter organizadas as ordens de datas de validade; garantir 

que os níveis de estoque sejam precisos, reduzindo o risco de falta ou excesso de 
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produtos; identificar ineficiências nos processos de picking, permitindo melhorias que 

podem acelerar as operações e reduzir custos; assegurar que os pedidos sejam 

atendidos corretamente e em tempo hábil, e; com relatório e análises, geram dados 

que podem ser analisados para melhorar a tomada de decisões estratégicas e o 

planejamento de estoques. A Figura 31 representa os dados necessários para a 

realização da auditoria. 

 

Figura 31 - Informações para a realização da auditoria. 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

Na seção de picking, a frequência da auditoria deve ser realizada 

periodicamente, essas auditorias irão ajudar a identificar inconsistências no estoque, 

principalmente ao reabastecer o picking, verificando as conformidades, e, 

consequentemente, irá minimizar perdas. Além disso, permitem detectar falhas em 

procedimentos e promovem a melhoria contínua, assegurando que os produtos 

estejam sempre disponíveis e em boas condições. A prática regular de auditorias não 

só otimiza o desempenho do CD, mas também contribui para a satisfação do cliente, 

reforçando a confiabilidade da empresa no mercado. 
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4.5.3 Reorganizar a área de picking 

 

A organização dos pickings garantirá eficiência operacional, reduzindo o tempo 

gasto em busca de itens e aumentando a produtividade geral, minimizando erros de 

separação, facilitando o monitoramento e controle dos níveis de estoque, facilitando a 

identificação de produtos que precisam ser reabastecidos. 

Com a utilização de etiquetas visíveis e legíveis, com informações com o nome 

do produto, código de barras e localização. Na Figura 32 está a representação das 

novas etiquetas que poderiam ser colocadas nas caixas dos pickings. 

 

Figura 32 - Exemplo de etiqueta para adicionar nas caixas dos pickings. 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

No Centro de Distribuição há placas do mesmo modelo para todos os setores, 

mas estes deveriam ser separados por cores, para categorizar as ruas, o que facilitaria 

a visualização e o acesso aos produtos, reduzindo o risco de confusões e perdas. Na 

figura 33, encontra-se o modelo de sinalização dos setores. 
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Figura 33 - Representação de cores para os setores do CD. 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

A placa verde deve identificar a rua para armazenar os medicamentos, a verde 

o setor de alimentos, a laranja ajuda no reconhecimento do setor de absorventes, para 

a perfumaria seria colocado a cor rosa e nos controlados a vermelha. Essa prática 

proporciona uma identificação visual clara e rápida de cada categoria de produtos, 

facilitando o acesso e a organização. Com a utilização de cores distintas para 

medicamentos, alimentícios, perfumaria, controlados e absorventes, os funcionários 

conseguem localizar e manusear os itens de maneira mais ágil, reduzindo o risco de 

erros e aumentando a produtividade. 

As filiais solicitam seus pedidos por categoria de produtos, ou seja, os pedidos 

são separados por setor, os medicamentos, perfumaria, absorventes e alimentos já 

são listados pelo próprio sistema da empresa. Cada operário coleta um pedido por 

vez, caracterizando assim o tipo de picking como discreto, o que contribui para uma 

maior precisão e organização no processo de separação e preparação para entrega. 

Com isso, pode-se observar que CD lida diariamente com um alto volume de pedidos, 

fazendo com que o melhor modelo de picking a ser adotado seja o picking por onda. 

Neste tipo, os pedidos são agrupados em ondas com base em características comuns, 

como rotas de entrega ou categorias de produtos, permitindo que os trabalhadores 

recolham itens para múltiplos pedidos simultaneamente. Esse modelo facilita a gestão 

de inventário, permitindo uma visualização clara das demandas e um melhor controle 

sobre os produtos de estoque. 

Um dos problemas relacionados ao software WMS, utilizado pela empresa, é a 

falta de registro e atualizações sobre como os produtos se encontram. Assim, uma 
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das formas de gerenciamento para melhorar seria a extração de relatórios históricos 

do software para analisar padrões de perdas, pois mesmo sem atualizações, os dados 

anteriores podem revelar tendências úteis. 

Por último, para manter um controle acerca das informações sobre todos os 

produtos que forem movimentados, é necessária uma pessoa somente para esta 

função. O novo contratado se encarregará de manter diariamente os dados 

atualizados sobre todos os produtos e suas validades para que não haja perda de 

produtos por vencimento.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A gestão eficiente de estoque é crucial para o sucesso de uma empresa, pois 

impacta diretamente sua operação e rentabilidade. Um controle adequado permite que 

a organização mantenha a quantidade ideal de produtos, evitando tanto a falta quanto 

o excesso de itens, que podem resultar em perdas financeiras e desperdício. Além 

disso, uma boa gestão de estoque facilita a previsão de demanda, melhora o 

atendimento ao cliente ao garantir entregas rápidas e precisas, e otimiza os custos 

operacionais, contribuindo para uma cadeia de suprimentos mais ágil e eficiente. Em 

um mercado competitivo, a excelência na gestão de estoque se torna um diferencial 

estratégico, garantindo que a empresa possa responder rapidamente às necessidades 

dos consumidores e se manter relevante. 

Neste sentido, o Trabalho de Conclusão de Curso teve como principal objetivo 

realizar uma análise acerca da gestão de estoque de um Centro de Distribuição e as 

perdas por vencimento que existem nos processos operacionais da empresa, assim 

como propor sugestões de melhorias. 

Inicialmente foram analisados processos que ocorrem no Centro de 

Distribuição, realizando uma análise acerca de como deveriam ocorrer e como os 

trabalhadores executavam suas atividades. Observou-se a forma como os pickings e 

as ruas dos produtos se encontravam e foi verificado como os produtos são 

registrados ao adentrarem no CD. Assim, foram identificados vários erros 

provenientes das atividades exercidas pelos auxiliares logísticos, que acarretam 

prejuízos para a empresa. 

Após esta análise, foram coletados dados sobre todos os itens armazenados 

no CD, sendo possível identificar a demanda de cada uma, assim como o valor unitário 

e os dias que cada um cobririam a demanda segundo o sistema utilizado, como 

também as perdas de produtos vencidos dos meses de março a julho. De posse de 

todas as informações necessárias, foi estruturada a Curva ABC para classificar os 

itens de maior valor, os de valores intermediários e os de menor valor com relação ao 

valor do estoque total, tanto para os vencidos como os demais do estoque. 

Com o auxílio do Diagrama de Ishikawa foram identificadas as causas raízes 

dos problemas acerca das perdas identificadas, com a ajuda dos 6Ms presentes da 

ferramenta da qualidade, que são: máquinas, manutenção, meio ambientes, método, 

medição e mão-de-obra. 
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Com a ferramenta 5W2H foram propostas algumas soluções para as 

adversidades encontradas, como realizar treinamentos regulares para os 

colaboradores e alguns exemplos de checklists para tais atividades, assim como as 

auditorias para o reabastecimento de picking. Foi proposto também que haja uma 

organização dos pickings e a contratação de uma pessoa que fique responsável pela 

análise dos produtos que estarão próximos do vencimento. 

Com isso, pôde-se concluir que uma boa gestão de estoque é essencial para o 

sucesso financeiro de uma empresa, pois impacta diretamente na eficiência 

operacional. Ao garantir que os produtos certos estejam disponíveis de forma 

adequada, a empresa pode minimizar custos e maximizar seus ganhos. Nesse 

contexto, a utilização do diagrama de Ishikawa e da metodologia 5W2H foi crucial para 

solucionar os problemas relacionados às perdas no centro de distribuição. Após as 

análises realizadas, essas ferramentas permitiram identificar as causas raízes dos 

erros e desenvolver um plano de ação estruturado, resultando em uma gestão mais 

eficiente e na redução significativa das perdas, o que, por sua vez, contribuiria para a 

melhoria dos resultados financeiros da empresa.
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